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Um guia teológico e pastoral para tempos de confusão espiritual

Introdução: O que é o ecumenismo e por que ele é importante?

Nos dias de hoje, é comum ouvir apelos à “unidade dos cristãos”, à “construção de pontes”
entre religiões ou à superação das “divisões do passado” em direção a uma “fraternidade
universal”. Esses termos, que podem parecer bem-intencionados, muitas vezes escondem
uma perigosa ambiguidade teológica. Que tipo de unidade se busca? A que custo? Que lugar
ocupa a Verdade revelada nesses diálogos?

Para responder a essas perguntas, a Igreja dispõe de um guia claro e profético: a encíclica
Mortalium Animos, publicada pelo Papa Pio XI em 6 de janeiro de 1928. Esse documento,
muitas vezes esquecido ou ignorado, oferece um ensinamento luminoso sobre o verdadeiro
sentido da unidade cristã e denuncia com coragem o perigo do falso ecumenismo.

Neste artigo, vamos mergulhar — sob uma ótica teológica e pastoral — no contexto, no
conteúdo e na atualidade da Mortalium Animos, descobrindo como seu ensinamento pode
hoje nos orientar em meio à confusão doutrinal e religiosa que nos cerca.

1. Contexto histórico: a Igreja diante dos primeiros movimentos ecumênicos

No início do século XX, surgiram na Europa e nos Estados Unidos as chamadas “conferências
de fé e constituição”, promovidas por comunidades protestantes que buscavam uma forma
de unidade entre as diversas denominações cristãs. Assim nasceu o movimento
ecumênico, com o objetivo de reunir todos os crentes em Cristo numa espécie de federação
espiritual, respeitando suas respectivas diferenças doutrinais.

Em muitos casos, esse movimento não partia da Verdade revelada nem do desejo de
conversão à única Igreja fundada por Cristo, mas de um relativismo doutrinal, sob o lema
de que todas as religiões contêm uma parte da verdade, e de que o importante é aquilo que
une, não o que divide.

A Igreja Católica, mãe e mestra da verdade, não podia permanecer em silêncio diante desse
desvio perigoso. Foi então que o Papa Pio XI, com sabedoria pastoral e firmeza doutrinal,
publicou a encíclica Mortalium Animos, dirigida a todos os fiéis para esclarecer o
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verdadeiro sentido da unidade desejada por Deus.

2. O núcleo de Mortalium Animos: a unidade só é possível na Verdade

Pio XI começa sua encíclica com uma observação cheia de esperança: muitos desejam a
unidade entre os cristãos. Mas ele adverte desde logo que nem todos entendem a mesma
coisa por “unidade”. Alguns propõem “reuniões, congressos e discursos” nos quais se
relativiza a doutrina para se encontrar um denominador comum mínimo. O Papa responde
com clareza:

“Não é permitido promover a união dos cristãos de outra maneira
que não seja favorecendo o retorno dos dissidentes à única
verdadeira Igreja de Cristo, que eles, infelizmente, abandonaram.”
(Mortalium Animos, n. 10)

Essa frase-chave resume o princípio católico do verdadeiro ecumenismo: a unidade realiza-
se em torno da Verdade revelada por Deus, preservada sem erro pela Igreja Católica —
não através de pactos diplomáticos nem de silêncios convenientes.

O Santo Padre explica que a Igreja de Cristo não é um ideal invisível, nem uma mera
comunhão de sentimentos, mas uma realidade visível e hierárquica, fundada por Jesus
Cristo sobre Pedro:

“A verdadeira Igreja de Jesus Cristo é aquela que foi instituída pelo
próprio Redentor, edificada sobre Pedro, chefe visível, e seus
sucessores…”
(Mortalium Animos, n. 8)
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3. Fundamento bíblico: a unidade desejada por Cristo

Muitos que promovem o falso ecumenismo citam a oração de Jesus na Última Ceia:

“Pai, que todos sejam um” (João 17,21).

Mas esquecem que essa unidade é uma unidade na fé e na caridade, como ensina São
Paulo:

“Um só Senhor, uma só fé, um só batismo” (Efésios 4,5).

Cristo não rezou para que seus discípulos criassem diferentes versões do Evangelho, nem
para que várias Igrejas com doutrinas contraditórias coexistissem. Ele rezou para que todos
vivessem na mesma Verdade, porque Ele mesmo é a Verdade (cf. João 14,6).

Pio XI insiste que a verdadeira unidade não pode ser construída à custa da Verdade revelada.
A caridade cristã não consiste em tolerar o erro, mas em convidar o irmão a abraçar a
plenitude da Verdade que salva.

4. Teologia do verdadeiro ecumenismo: conversão, não sincretismo

O falso ecumenismo promove uma espécie de sincretismo ou fusão doutrinal que pretende
respeitar todas as crenças, mesmo quando se contradizem. Essa atitude leva à diluição dos
dogmas, à minimização dos sacramentos, à relativização da autoridade do Papa e à negação
do papel exclusivo da Igreja como meio de salvação.

Em contraste, Mortalium Animos ensina que o único ecumenismo legítimo é aquele que
convida, com caridade e clareza, ao retorno de todos os cristãos separados à única
verdadeira Igreja. Ou seja: à conversão. Como diz a encíclica:

“A união dos cristãos não pode ser promovida de outro modo senão
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trabalhando para reconduzi-los ao redil de Cristo.”
(Mortalium Animos, n. 10)

Essa doutrina foi reafirmada pelo Concílio Vaticano II no Decreto Unitatis Redintegratio
(n. 3), embora posteriormente tenha sido mal interpretada por muitos, como se todas as
Igrejas fossem igualmente válidas. Não o são.

5. Aplicações práticas: como viver hoje a verdadeira unidade

Num mundo cada vez mais pluralista e relativista, os católicos fiéis precisam de uma bússola
clara. Como viver esse chamado à unidade sem cair no erro?

a) Amar a Verdade acima de tudo

Não se pode amar verdadeiramente o próximo se não se o ama na verdade. Ceder nos
dogmas ou calar-se por respeito humano é trair o Evangelho. A caridade não se opõe à
verdade; ela a exige.

b) Formar-se na fé católica

Não se pode defender a fé se não se a conhece. É urgente voltar ao estudo do Catecismo,
das encíclicas papais e especialmente de documentos esquecidos como Mortalium Animos.
Formar-se é um dever moral.

c) Rezar pela conversão dos não católicos

A oração é a alma do verdadeiro ecumenismo. Não para que “cada um viva em paz com a
sua própria verdade”, mas para que todos conheçam e abracem Cristo na plenitude da
fé católica.

d) Evitar celebrações inter-religiosas ambíguas

Participar de atos religiosos com outras confissões, sem testemunho claro da fé católica,
pode causar escândalo e semear confusão. A fé não se negocia nem se esconde.



Mortalium Animos: Pio XI e o Perigo do Falso Ecumenismo | 5

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 5

e) Escolher sempre a clareza e a caridade

Podemos dialogar com todos, mas sem renunciar a proclamar que fora da Igreja não há
salvação ordinária (extra Ecclesiam nulla salus), como ensinaram os Padres da Igreja, os
Concílios e os Papas.

6. Uma mensagem para o nosso tempo: clareza diante da confusão

Hoje mais do que nunca, quando até mesmo dentro da Igreja se levantam vozes que
promovem um ecumenismo sentimental, alheio ao Evangelho e à Tradição, Mortalium
Animos ressoa com força como um apelo à fidelidade e ao discernimento.

Não se trata de desprezar os irmãos separados, mas de mostrar-lhes — com humildade e
convicção — o caminho para a plenitude da fé. Trata-se de proclamar com São Pedro:

“Não há salvação em nenhum outro; pois, debaixo do céu, não
existe nenhum outro nome dado entre os homens, pelo qual
devamos ser salvos” (Atos 4,12).

Esse nome é Jesus Cristo, e Seu Corpo Místico subsiste somente na Igreja Católica.

Conclusão: voltar às fontes, voltar a Cristo

A encíclica Mortalium Animos não é um documento do passado, mas uma profecia para o
nosso tempo. Ela nos recorda que a unidade dos cristãos não pode ser fruto de negociação,
mas de conversão. E que a verdadeira caridade não consiste em esconder a verdade, mas
em oferecê-la com misericórdia e firmeza.

Em meio a um mundo fragmentado, somente a Igreja fundada por Cristo tem a missão e a
graça de reunir todos os homens em uma só fé, uma só Igreja, um só batismo. Esta é a
unidade pela qual devemos orar, trabalhar e viver.
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Oração final:

Senhor Jesus, Tu que oraste pela unidade dos Teus discípulos,
concede-nos a graça de permanecermos fiéis à Tua verdade.
Faze de nós instrumentos da Tua luz,
e concede-nos, pela intercessão da Virgem Maria,
que todos os homens cheguem ao conhecimento
e ao amor da Tua santa Igreja.
Amém.


